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11uinas hiRloricas nu nutign lrn \·(ss:1 das Druxas- Dl'scnho de on .. uosa Lima 

Deixantlo o largo de S. Virt'nte, e tomando pela 
trav('ssa do mesmo nome, qu<' ba pouro ai nda con
ser\'ava a denominai;llo antiga das Bnuas, vê-$l' da 
parte direita, no sitio onde a tra,·éssa faz um rolo
velo, um muro Yelho, e n'cllc uma porta com uma 
inscripçüo por cima, e outra maior ao lado, laes tomo 
as representa a nossa E!rarnra 11'e:>ta pa~ina . 

A primeira d'estas inscripçücs di;r, simplesnw11le : 
Po1'tci d' JJeliche, tc11do uma coroa de eondc sobrn o 
letreiro, e duas estrcllas nos remates d'este .. \ se
gunda, que t•stá gr<\\acla cm uma pedra comprida, 
posta ao alto, e embebida no muro, reza d'esta ma
neira: 

NO A1'1"0 O& 1663 SEDO A:<• L\.IS RlllEIRO SR l)AS C.\ZA ~ llE:;TA 
Sl:RCA E TENDO l\'ELLAS POR llOSP•'.OE AO &X• MARQ\ES OE m:1,1cn& 
Dl'(l\' I{ DE Mo:-11•0110 C!Jl\'llP. IJIQ\'E OE OLl\.ARP.S E MARQU:S JJCI, 
C . .\Jll)H) SENDO l 1LBNIP0Tfü\'CIAUIO UA NONAHCUIA :)H CAS'fm.J.A 11• A 
P\' .!\CÂO OAS PA/1-:S Q SE P\ OLIC.AUA~I '.\J:S1'A ('.01\TR ADES l>I~ MAllCO 
DO ilESMO A:<NO LHE PElllV MA:<JJASSE PAZER BSTA PORTA I'• IUE:< 
:ron ELLA AO nt:AL CONVENTO Dt: s. \"IC•;~TE OO~OE FOR.UI A PR.A 
VES QVAllTA FElllA DE CINZA E \ 'ESPOR 1 DE PASCllOA llE 111-:SUlllU;t· 
CÃO SB llARTl\1 !)A. A coni·e n~ MAOntn g COMO NO MVllO DA SEltC.A ·~~-rA 
ÔVTllA l'ORTA Q SK FES I'• A SN.l;n HAll\'llA O CATll UlllNA PASSAU COM 
SE\. NP.TO O Sll llEI D SEBASTIÃO !'A O lllTO CON\1P.:<TO QVA~DO FO
RMI SRR\'IDOS 08 MOl\AR NAS MES.llAS CAZAS POR CA VZA OE DOE:<· 
CAS Q llAVIA NA CORTE ESCOLlm:<no o SITIO POR )IAIS SADIO F. SER\ºE 
A POllTA DESTA }l&MOlllA 'rAMUE'.11 ESTA OE m:1.1c1n; Q FIQ,\ SENDO 
DO A1'1\'0 

EM Q SE FIZER,\'.11 AS PAZES DB CASTJlLLA COM l'ORTYG.\L 

As casas a que se refere a inscripção foram arrui
nadas pelo tcr1·emoto de t 755, e existem ainda 11 'esse 
estado de ruína no ílm da dita tra\'('ssn, deitando a 
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írontaria p::ira o largo da Graça. A gravura d'est<. 
pagina mostra a frente opposta das mesmas caEtlS 
que olba para a cerca. O i11Lercsse historico d'essa~ 
r(•Jiquias é realçado pelo efTcito pit1oresco da pcrspt>
ctiva geral. Estú ainda ele pé quasi toda a frente princi
pa l do edificio. Era uma casa 11obre, composta de lojas 
e primeiro andar de janella· de sacada, sem ornato:; 
e <1ue parree ser obra do seculo xrn. 

A travéssa de S. \'iccute separa, ao cleserr.bocar no 
dito largo, aquella proprirdade cio palacio do sr. du 
c1uc de Loulé, que ardeu pelos aonos de 1819. 

A respeito da primeira parte da inscripção diremos 
que os nossos leitores con lieccm hem o personagem 
de que alli se traia pelos arLÍf(OS puhlicados n'estt 
jornal sob o titulo de Reinado de D . .lflonso v1, pcl< 
sr. José de Torres. 

Quanto ú segunda parle, i1ão nos parece ser cxacta 
a i11scripi;üo. Consultando ,·arios auclores que escr!:'.
wn1m áct•rc·a cio reinado ele D. Sebastião, alguns cios 
quacs o fir.cram rni11uciosame11te, não achámos men
cionada a ida dei-rei e da rai11ba sua avó para as ca
sa alluclidas. Kem era pro\'<Wcl que, fugindo de un 
contagio como a peste, que assolava Lisboa, fossen 
dos paços da Hibcirn, ou de qualqurr outro palacio 
da cidade, para uma casa do largo da Graça. 

O que 8C lê nas .llemorias dei-rei D. Sebastíàl 
por Diogo Barbosa ~!achado, que para as escre\'er tev1 
â sua disposi~ão todos os archivos e cartorios do rei-

52 



• 

• 

á06 ARCillYO PITTORESCO 

no, é que, para evitar o perigo do contagio, passou 
el-rei para Cintra por cons<'lho dos medices; e a rai 
oba O. Cathari11a e a iufanta D. ~l aria, sua cunha
da, e tia do sobcra110, foram para A ll.'111qucr. 

1. DE \-11.m:~A 0AunuSA. 

HEl~.\DO D I ~ O. AFFONSO \'I 

DESDE A PAZ CO.\I llESP.\:>iH.\ ATÉ .\ O C.\S.\.\IE:\:TO 

DO J\EGE:>iTE 

(Coudu>úo. Yitl. p;.1g. :WO) 

O duque de Cadaval oppuuha-sc, mas sem gnwdc 
vche11w11cia, ú de111ol'a do noro ca!'.iame1110. De todos 
os lados p;:uw iam :;urgir motiros parn augmentar a 
pcrpll•xidadc de O. Pedro, como jú sucn·drra qua11do 
se tratilra dl.' acccitar o titulo de rei. O marquez de 
Marialva <.' os condes da Torre e de 8. Jof10 abriam 
em fi 111 os ol hos, reto11hcciam qua l <' l'a o seu i11te
ressc particu lar, e começavam a e::;forçar-se pam il'
vat· o pl'incipe a casar, ;;cm parar em (•;;crupulos, qul', 
segundo C' lll.'s, nüo tinham fundanwnto. 

Ainda assim o re,-ultado de todo (':::te embate dl' 
opinifü•s l' d\• i11tercssc,; <"lares e occullo,;, scría incl.'rto, 
e clcsniírin nos pri111riros trrnorC's, se o padre \'<•r·
jus 11f10 ('hc~asse 110 dia 2i rle ma1·ço a Lisboa. l' i11do 
de França, e, por uma ÍL•l iz in~p ir<i ~ão do:; intere~ se:> 
franteZl'S, não vil':><r munido ele uma dispcn:;a dada 
para o ra~aml.'nto, pl.'lo ra1·deal de \'andoma, que li
nha para taes bypolhl'~es dcll.'gaçf10 ilpO~lolira, como 
legado ri latere. \'c1ju:-1 C'aíra no meio cl(• lanla intriga 
('l'cwr11wm Deus e:c 111achi11a) para uni; como raio, para 
outros <·omo estrella lumiuosa ! Todo:; os e,;crupulo:; 
cessnrani, Iodas as rliJliC'u Idades se cll'~\·a11erc1<1111 ! Pe
dro \'ipira (' o bispo de Targa qua$i pt•rdC'1<1m a folia 
de 1.'~lupor, qu<' nem ao mc>nos ti\'!'ra111 acn.Jrdo para 
exam inar o dotuml.'nto, l' ludo coJTl'U arTclcrado ! :'\a 
JJICSl1Hl tarde se fizeralll 08 CSJlOllSH('S, e 110 dia Sl'

guiule, quarta frira 28, se celebrou o ('asamento l'Ll
tre o principc O. Pedro l' a ex-esposa de D. Affo11~0. 
O conde da Torre, lodo glorioso pl.'lo suc·c·cs~o. foi ;b 
onze horns da noite a 1·a~a dl' Sai11t-Homain dar rx
pansüo ú sua all.•f!ria, e co11grat ular-~l' rom elle e com 
\'crju ~, qnc alli tam1Jc•111 \•slnrn, corno por uma grn11d C' 
victoria. E grande era r·om cffeito pa111 (• ilrs, porque' 
confial'a111 que a rainha a sal.leria faz<•1· rall.'r e tirar 
d'clla, a ~l.'u tempo, todo o partido poo::->iH•I. Espera mm 
que ella se déssc ao :;:owrno do e~tado <·om applic-;1çüo 
e ,·ii.ror; chl.'gaYam nw:-mo a 11.'mhrar e disi·utir entrr o 
partido fraru:ez, se nflo s<•ria neees~ario, ús suas 1 is
Las, pôr de parte o ~<'l'J'l'tario ele c•stado. Allegava111 
para isto que a rain ha couhccia por si Jll (•sma as milg 
inle11~ücg de Pedro \'ieira. Jú corn'rn no publico c1m' 
os tastl'lhanos o ti11 ham seduzido com a esperança ele 
um chapco de cardeal, e dinheiro l.'8palhaclo 1.'nlre sua 
familia. SC'ría assim? .\ paixão µoliti('a, que tão com
mu111111Plltl.' degenera l'fll Cl'gueira, clr<'ga a desvairar l' 
a Cl'l.'l' na existencia do qtH' apenas uma l'('Z imaginúra. 

Em 2 de abril, drpoi:; elo meio dia, acompanbaclo 
de toda a nobreza, tinha o prinripe ido JWC'ber a rai
nha ao eonrento da EspPrança, conduzindo-a ao pala
cio de Alcantara uo meio das acclamaçõrs do poro d<• 
Lisboa, que despol'oúra o resto da cidade' para se :ig
gloml'rar nas rua~ cio transito real. ]). PC'd r·o e a rni
nba iam $ÓS n'um ro!'IH', elle no assento diantl.'iro, 
ella uo Jogar de honra. Emuora por escripto dessl.'rn 
a O. )laria o tr.itamcnto de prinrcza, todos na !'Ua 
presen~a a trataram como rainha. N'aquclJa noite, en
tre 2 e 3 de abril, rrrnalúra cm fim a alliança, por
ventura tfto longamcute desejada pelos conju~cs; nc-

gocio grtne, de que Saint-llomain dava conta ao seu 
governo u'p:;fas significativas pnla\'l'as: - •C(:llc nuit 
Jc mariage s'(•sl accomply hrureu~cmen t, a ce qu'on 
m'a dil:• - palavras de explidto significado, c111c no-
1·c nwzcs e tn•,; dias depoi:-, cm 6 de janeiro de 1669, 
rC'n•biam co11firmaçüo :;oll'l1lllC' no nascimento da in
fanta D. lsalwl, que remoria lodos os temores de que 
ainda pode~se ha\'l'I' pretexto ou fundamC'nlo para mais 
u111n an nulla\:fro dP matri monio! 

Depois cio bispo de Targa ter· acceito a di ~pl.' nsa do 
cardeal de \'andonia, e cl'IPlmulo o casamento. n•r,do 
que a sua pu1Jliraçf10 solen111<' e a saída da rainha do 
ronrento ::e d!'morara por algum tempo, desC'jou tor
nar a n'r a di;;p('n~a. Como os drpo~rios d'ella sus-
1w i 1a~s(•m qu1• 1•rn com s1•gu11da tençüo qur o hispo 
a queria ('Xarniuar, u5o lh'a quizl.'rain tornar a dar 
illl t('S do tasam(•lltO c·onsun11nado. 

O principC' 1·p,;olvêra em fim tirar o rl.' i ::1•u irmüo 
do palacio real, mas para is,;o (•ra nec1•::sario a!'bar 
primeiro Jogar a qur o tran::íPri~sc, e ond(• o guar
cla~scm co111 s<•gru'<lllra. D1·po i~ de algunr ll1nq10 de 
incerteza, a!;S(' 111ou (mas nflo r1•a lisou '1 que íos:-<P para 
Jl<' 11 id1c, pr11 irn;ula ú borda do ÜcPano e proxi111a ;is 
fü•l'lcngas. Para a rainha mandou 1u·l'parar o palai·io 
da Corte lh'al, hoje Jogar r<'rta cio largo do t:orpo 
Santo, onde O. PPdro morúra a11t<•s da ultima mu
dança de go1 C'rno, ju11lanclo-o, pCll' meio dr u111a ga
l<'ria, ao pa lacio real, que partia rio lmlo or!'id<•ul:il 
do 'l'crrl'i1·0 do Paço. En1rcla1110, principe e rai11ha rl'
$itl iam em .\lra111ara . 

Com razilo ou sem clla, o partido fra11rC'z, quC' ron
,;id1•rúra ohra 111• Pl'dro \'i\•ira a paz pari indar <"Om 
lll',;pa11ha, allrihuinclo-llw, mais qu<' a qualqul'I' outro, 
qunnto se fizt•rn rn11tra a alliau~a da Fra11~a: qm· lhl.' 
allribuia lHt\ l'I' dPsrjndo as:;Pg11rnr a 1 lll'~n1a paz c·om 
o casamento 110 principC' ua l'a::a de c\ustria: aµora a 
1·11<' e mais a Fratll'i~co Com1a de Lacerda, qut• fóra 
llfl'tcptor cll' O. P1·dro, e era niai:; tt•miwl 1.do maior 
a:.:<'t'ndr11lt' qu1• tinha no animo cio disC'ipulo, at11·ibuia 
o tommum a1·1·or·do dP impedir<'m, jil que o <'a::anH•11to 
S(' fizera, qul' o pri11eipc ad111itti;;sc a rai11ha no trato 
dos negocios e uos conselho::;, C'01110 an~es n•soll'l1ra 
faz<'r. 

Tini.la D. Pedro ordeuado ao:: serrt'lario:-, qnt' aprc
sC'11tassl.'m ú 1 ainha todas a:; ronsultas e todos os pa
peis, e assim ~t· executara. Entretanto, no Sl'll aui
mo parc('ia diminuido o JH'i11a•irn fcrror clP fozcr ('n
trnr D . .\laria nos c:on:;e lho~. Allribuia-sr i,:to a \'ic·ira 
<' Lacerda, <jLJ(' o tinham 1wr:.:uadido de CJU!' se tal fi
Zl'S$e toda a honra cio gon•rno rererteria para l'lla, 
l' elle paiw<'ria incapaz e iuutil. .\ rainha long<' de 
dar a D. P<·dro, ao prcrC'(.tor, ou ao secrl'tarfo, signal 
d<' saber quaulo a tal re,:pPilo s1• passava, p;1n•ria i11 -
dill'erc11tc ao gol'l'rno. Q,: do s1•u partido, porr111, os 
principal.'s ('amaristas e C'On:.:Plltl'iros, co11c·l'J'tara111-se 
para eHilar 'i\alll<'nte o prirwipe a cumprir a sua 
primt•ira rl',:oluçfw a faror da rainha. Co11tarnm que 
<'str negocio ÍO>'«' facil ele re,;oh <'r C'lll poueos dia,;. De
pois, para J'Od<1 rl.'111 melhor dominar no paço, projcl'ta
vam arrrdar da 1·orl<', tanto Pt'dro \'il•ira rouio Fran
risro Corn1a tk Lacerda , c·o11~('guindo qul' o principe 
0$ apre~entass\• cn1 dois hispa<los. 

Heserraclo, e com 1,oucos c·omnumicatiro, o irmüo de 
\lfonso r1 fugia lambem do,; 1wgocios, tinha pouca 
applicaçüo (' menos dcdiraç:iio a t•lles. Os qu<' o trata
nun mais i111in1amente cliiiam-110 mais cstlan•1·ido, e 
cheio de CRpirilo, mas era pa1·a duvidar que Lil'l'::;sc o 
preciso para r·<'iuar; que se o Lil'esse, d'oulro 1nocl0 
mais termiuantc, noro e decidido, proccdt1ra dt'Sdf' que 
hoU1era a l'i o gorerno. D'aqui, o confiar('lll alguns 
mais nos intuitos e firmeza dl' YOntade da rainha, qul.' 
nos cl'cllc. 

O numero de descontenlcF augmentava cada dia. Tn
Vl.'ja e odio extremos clil'itliarn os fidalgos. Os clC'pu-
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tados do bl'a~o do povo pcrs1st1am cm não rei' modo De Villes lerava a mon:>ieur de Laõ11 pl'omessa po
de a~segural' a trauquillidade puhlica srm o príncipe sitira, du parte do pri11cipe e da raiuba, da sua apr<.' 
acceitar a coroa que lhe olfcreciam; e começaram a ~enta~ão por este rei110 para o cardinalato. Quando d1· 
mostl'al'-se aborrecidos com as rt·cusas. Dizia-se mes- \"iUes fal lára n 'isto a primeira 1 c7. ao co11de da Tor
rno que havia entre cites quem se lemb1·asse do res- 1·e, perguntou este logo se seria i nten~fw de mon 
tabclecimento de Affo11so. Os males que pro1· i11ham sieur de Laõn quando fosse cardeal, Yi r residir l'll1 
d'c~te estado de incertc7.a e desco11tentamcnto eram Portugal? .\ resposta 11egatira e outras razües tirm·a111 
grandes. Porque a rainha mostrara prudcnl'ia, força toda a apprcheo~ão do espírito do cond(', e dos qm· 
e co11stancia de rontadt', n1uitos ria.m n'l'St('S dotes tem iam ver crescei' de mais os elementos de pl'cdo
motivo justificado pal'a se lhe dar pa1tici pa~f10 uo go- miuio da rai11ba, com os conselhos e proxi111a conl' i-
r cr110. Yencia d'a<1uellc s<.'u parente. 

Todos os trihutos ali' alli impostos para a ~urrra :\o dia 21 de abril, de tard«', foi o padre de \'ili <'~ 
acaba1·am os Trcs Estados de os al1olir. Em 11 e11 hum á secretaria receber de Pedro \'icirn lodo o dcspnch« 
Jogar s<' pagat"~11 já. E11trNanto D. Pedro longe d<' da mis~úo. Iam n'elil' duas rarlas do principe para 
prestar cous(•111imento a esta resolu!;flO, 1>cdia agora Luii x11-. l1111a só ro111inha parabens pela c·o11quista d11 
1wis(·e11tos mil cruzados aunuacs para su:;l\•nlo das Frauco-condado: na outra dara-lhe parte do seu ca
tropas, que q11cria co11sc1·1•ar para segul'ança tio rei no. sameuto, e de todos o~ negoeios de (jU(' de \'illes ia 
Vc1'lladc era, que Ol'dcnilra pal'a a frontei ra que :;e li- e11cal'regado, e p<•d ia todo o seu fa ro1· l' 1·ecommen
cc11cias:::e tudo á exc<'pçf10 de mil de can1llo c seis dação pan1 Homa, a lim de ~e con('luirem bem 
mil de infanlt•ria: ma:; os Estados c1u<'reriam wr con- ::ló qua11do o padr1• de \'i llcs íoi de l'olta cm casa 
sPrl'ada 1111'11 0:; infautcria, e prp;;ci11dir da ('a rallaria, pódc ter as copias tl'm1uellas duas carta:;, 1• 11otou qu1· 
llf10 o[erec1'11do ma is que duzentos <' cincoenta mil cm ambas sn dava ao rei de F1·anca o 1ra1a111e11to eh· 
cruzados . . \ p(•clido do marido 111·opoz-lhes a rainha t•ós, do que foi lo~o advertir a rai°11ha r os ministro~ 
11u<' ~e co11cilia:'$em : por l'sle nll'io esperava-sr que m<iis not<nt•it>, fazt•11do-lbes grandt•,- queixas ·ontra tal 
todo,; riessem ao que a 11obreza ofü•1·ecia, que eram tratamento, todas fu11dadas, dizia <·Ire, no i11tC'ress<' d1· 
qui nhl'n tos 111 il cruzados por a11110. Portuga l. Diziam lodos, que parlic·ipa1·a111 ela sua opi-

'1'<•111endo a opposi~ão da rainha e dos ,;<• 11 ,; adbe- ni f10 , mas que o p1·incipe fàrn quem quizcra absolu
r<.'nlc.-, nf10 <11wrcndo l<'r a :::orle d<' .\nlonio dP 'ouza lame11 te e,;crerer d'aqurlle modo. O confl'::,;or da rai
dl' jlact'do, ou de Ca,;tt•l-nwlhor, PeJro Yit>ira resol- 11ha pediu-lhes entüo que lornas,;pm a íallar n'is:>o a1• 
v1' r;1 i11sinuar-i;c 110 ani lllo da pri1u·(•za 11 forra de li- pri11ciµe, e declarou que se co11,;i1il'r;rn1 jú mui bom 
sonja:-;. Todo,; os dias <.' por toda a parte jú 11fto baria portugucz para comnwtter a im pruden('ia de levar <· 
ouri1· 11a sua hoca senão lou1·or1•,; dt' D. )Jaria, e com 1•11trega1· tat•,; cartas a t'l-r<'i d1• Fra11~a. O c·oncl<' 1l;1 
lal!rima,; no:; olhos lhe n•1101·an1 i11(·e~:'anh•n11•11te pro- Torre encan cgou-sc de tocar 11'i,;to a U. Pl'dro. Em 
ll'sto:; de ílcl!'l idadc, dP respei to r ele cl<'p<•ndencia. fim re;:;oln•u-:;e que uflo <'SC'l'('\'!':'H'lll p;H·a França, 1 
Entrl' la11to i:; to 11üo oh,; ton a qu<' nos pri111 ('i1·0::; dias m1 ma11hft s1•gui 11LP foi o padl't' l'l'~ tituir as duas ('ill'
de abril fizP:':'(' notar a D. PPdro qut• Luiz '\li lhe nüo tas ao sc<Tcla1·io J l' t•stado. Fôra intenrfto 1le de \'i l
dara na-: caria" s<.'não o 1rata11w11to de t•ús, ,;pndo por le::; occultar tudo a Sai111-Homai11, para· qur não dt<'
i s~o de paret'l'I' que lhe retrilJt1is,;p111 o nw,;mo trata- gassc aos ou1·idos d(• Luiz x1r, temendo que por i~!I 
!lll'lllo. ,\ p1·i11cipio o pri11l' ipe pat'('l't' ll incli nado à re- o t1·ata:>:;e rne11os f;1rnm1•elme11tc; mas ~ahendo qm· 
ciproridade, ma:; a rainha lhe ad1'<'rliu, qul' ~1·1·ía me- \'c1jus e o conde da Torre jú tinham r<' lalado o raso 
lhor 11ào c~rr<'1er ao rl'i de França, que fazl'l-o de ao enriado francez, lh'o foi tamlwm contar, e omiu 
tal arte . Sab1'111lo o ~t'<·n•tario de p:;taclo qu<' Pl-1·ci de d'clle approraçüo ao st•u procPdinwnto e rPsoluçüo d1 
l11gb•'.P1Ta dara a seu mal'iclo o trat amento de alte::a, se nüo c1H·an·egar dl' tm·s cartas. 
fl'y, a Pedro \'iPira uma cloce qul'ixa, S<.'111 perder a O conde de Casll' l-nwlhor, qu<' a e~tc l<'mpo csta
quali1lade de liçflo, por 1111' nüo ll'r fa!lado a Piia, em 1a 11'u111a cidade dt' ll<•spanha, 11f10 long<' de Baclajo7. 
tal dilfiruldadt', ante,; d1• a c·ommunicar ao prin<'ipc. t•:wrcrfra uma caria ao iufuntt', :'t1pplica11do-l11e a pt'r-

.\ .' iagem do 1~adre d1• \' il~es, ('011f1·s~or da rai nha, 1111is:;üo de 1·pgressar a .~ua casa, 1• Yin•r 11'clla c•n1 
que 1a a Homa, lazcndo !'annnlio IH'la l<ranra, dru lo- d(.•sc·anço e segurauça. !<irou s<• 111 solwrw. 
gar a dircr~a,; intcrpreta<:õt•i;. Dit.iam uns 11m· a dis- O,; dcscontPntes <'l't'~!'iam todos M dia,;, <' li~aram 
p1•11,;a do cardPal de \'andoma <'ra falsa ou irrita por ~t· com o~ ht'span hol•:; para com pi irar o UO\ cru o cou 
algum dcft'ito 1·~~<'ncia l: publicavam outros <ptr esta 1 o pretexto dt• pôrcm 1'111 libcrdafh• ,\ lfon,;o '1. O c·on 
co111111issão Pra um cx pt'cliente do principe <' de seus ~t'l ho ele ~ladrid era arrusado d1' an imal' r capitant'a1 
rt'iado,; e mini~lros para arl'edar1•m da corte o con- similhantt' pal'Lido, por meio dos aclhcrc11l<'S que e 
fc::.;or da rainha. O p1·011rio d1' \' ill1·:: chc:wu a pensar rnarqm.>z de Licbc <.' o <'onde dl' Sand\lirh tinham ~a
e h'nH'l' qut' is~o ti,·c,;:-:<' algum í1111danw11to, e que, bido attrahir em Portugal ás irlra~ he;:;panholas . • \ ... 
fil 11lo que fo:;sc o negodo da rainha, o uão pre11cles- pt'Ol'llS obtidas <le tal desígnio rompronwllium pl'inci · 
$('111 em 1lo111a . Para (•1itar islo rh<'/.!OU a dt•rlarar ao pa l111cntc 8ahador Corrra, lanrando 1a111lwm alguma 
secrl'tario de e~tado qm' 11ão desl'jara curatTPgar-se :'U'pcita sobre o marqucl. d<.' 1;0111'('ª· ():; P:'pias qm 
de 11c11hurn outro obje('lo; rnas o :;1'1T('lario n•spcmdeu- Portugal tinha em ll1':>panba, fl;11·am e11Yia1lo a Lisho;. 
lhe C(lll' o:; 1wgocios nfw podiam cli1•idi1'-Sl', c :;e lhe pal'a grandpi-; e importantes m•gorios um t'Pt'LO D. An
dariam ord<•n:; l' instruc·(:ü<'s para !ralar do pro1·i111l'nto tonio, que 1·iera dirigido a Salvador Cor1·11a, com in
do:; hi:.:paclos <' de outros intcre,;~1·s d'estcs r1•ino~, <'m ~tru('ç.:ies de tudo trnlar por ~l'U intt'rmrd io, e con1 
quanto o co:ul<' do Prado, que era nomeado l'lllhaixa- >'<'li conselho. Com 1•lfrito por meado~ dl' abril er; 
dor junto ú Santa ::;é, 11 f10 podPHS<' lú chpga1-. ,\ pro- D . • \ntonio c·he~ado a Lisboa, e todos o:: dia~ se a1i~
pria rainha di;;sera ao padre Ve1ju~ que a pc1·:rnasào ta1·a corn t)a lvadol' Co1·1'(1a, quP mer,es anl<'~ recebôl'a 
em que de Yillcs estara, dr que ella 11üo tinha jú u'rll<' ordPm para ~P rei irar, pelo que S<' recolhrra a un 
a mP:;ina conliança, e a pena e 111a;.wa quP Pxperi- quarto qm' tinha cm 1·a~a do;; j<•suitas de San-Roqut 
menlal'a de que Lodos se dirigis~t·m elirectampnte a rom a coudi~ão de 11ão fazer r1•u11iües nl'm se intrc•
<'llil, lendo cllc por isso menos 1ll'gocios, rn C'uos ac- nwtler em 1w11hu111 11('gocio dt' t's lndo. 
~1io l' menos rn•dito junto d'ella <' 110 publico qu<.' nos Ta<'s fornm os mais intimo~. os mai:; r<.'condilo~ 
tempos passado;;, lhe 1i11ham feito dt•sejar p:;ta ria- «'pisodios politicos pai;sados na f'Orle de Lisboa desd1 
gem, para a qual lambem contribuia o gramlc desen- a assignatura ela paz <·0111 a lll'~pauha all; aos fins d1 
cadeameuto que havia contra elle da partl' dos por· abri l de 1 GG8. 
tuguezes, do que o confessor estava bem informado. ! 'l'al era o estado do governo n'essa <'poca, cujo~ 

• 

, 
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embaraços pediam muita coragem e nlío menor pru
dencia. 

Teria o príncipe O. Pedro esses dotes? 
Saberia triumphar de tantos laços, sall•ar-se de ta11-

tos preci pi cios? 
Dil-o-ha a historia imparcial dos factos posteriores. 

Jus~ DE Ton1u:s. 

SAN'l'A CASA DA Ml:3En!COROL\ OE LISOO.\ 

ANTIGA CASA PROFESSA DOS JESt;ITAS 

EM S. HOQUE 

IConclusiio. Vül. 1mg. 311) 

Temos descripto a egreja de S. Roque pela parte 
externa, bem como a magnifica obra do tccto: agora 
passr.n1os ao inl<'rior. 

Tem o templo 40 11',38 de comprido, íóra a capella
mór, e 17"',40 de largo. A capella-mór não e~tú cm 
proporç<io, pois tem apenas 5 metros de íundo, e 
7111,56 de largura. O retabu lo ó de optirna talha doi
rada. Co11sta de dois corpos, de varias columuas co
rintbias, estriadas, com terços bem lanados, e ca1>i
teis de gr:rnde ícitio; sobre as columnas trm ar
cbitraves e frisos entalhados ú 1·oma11a, e as cornijas 
de ornamentos mui bem relevados. Entre as columnas 
tem quatro nicho!', lambem estriados, com suas meias
laranjas artezoados de aorões: t!'11do por baixo primo
rosas tarjas, folbaes e fructacs de exc·pllPnte rei<'''º· 
N'estes 11 icbos estão os quatro principacs santos da 
companhia de Jesus, S. Jgnacio de Lo~·ola, S. Fran
cisco Xa\'ier, S. Luiz Gonzaga, e S.° Fraucisco de 13or
ja. Ko cc11tro tem um sacrario de muito lavor doira
do, O qual fica ll1C'!l ido 110 VflO de Ull1 :ll'CO que fo~ O 
rctabulo, compoHo de varias colum11as estriadas, e no 
~·em~te das columnas menores, alguns anjos de relevo 
mteiro. 

No meio d'este rl'labulo ha um vão onde está a 
charola doirada, sobre seis columnas com seus capi
teis coriillhios, para a expo~içflo do Sacramento. Este· 
v[10 está ordinariamente Pncohl'rto com um quadro da 
Circumcisão, íeito cm H.oma no scculo x' 11, e perre11re 
ú eschola boloobcza. Segu ndo as festividades da egreja, 
muda-se este quadro por outro de rguaes dimc11-
sõcs. Um d'cllcs, representando a l'i11da do Espirilo 
Santo so~re os i)postolos, di;Vie que fóra l)Íntaclo por 
Gaspar Dias. Est;í porc\m mui relocado e velho. Actual
mente trata-se de o restaurar. 

Tem esta egreja quatro capc•llas de cada lado . . \ pri
n~eira da direita, entrando 1wla porta principal, é de
dicada a Nossa Seu hora da Doutrina; e tem dois opt i
mos quadros de Bento Coelho; um represen ta a Re
surreirlio e o outro a Asce11srio de Christo. 

A ségunda capella é dedicada a S. Francisco Xavier. 
Além da imagem do santo, que é de no1avel escul
ptura, tem dois quadros de boa composiçflo. Um re
presenta o Papa Paulo rn, no acto de enviar pam 
Portugal os p1·imt:iros religiosos da Companhia de 
Jesus em 1540: o outro figura: El-rei D. Joào 1ir, 
rodeado das pessoas da col'le, dando aHdiencia de 
despedida ao P. Francisco Xavier, quando partiu 
pam a bulia, 110 a11110 de 1541, a propagar o Eea11-
gelho no Orie11 te. 

São quadros preciosos para o estudo dos trajos d'a
queJla cpo~ha. lguora-se de que mão sejam. 

1\a terceira capclla, dedicada a S. Hoc1uc, está o fa
moso quadro do mesmo santo, pintado cm madeira 
por Gaspar Dias, quando voltou de Italia, oi;ide cslu
dllra pelos fins do seculo xvr. 

Na quarta capclla, que é boje a do Santíssimo, ba 
dois paincis de Bento Coelho, um representa o Tran
sito da Virgem, e o outro a sua Coroaçâo. 

Na primeira capclla da parle esquerda, coosagracla 

a Jesus Maria Josr, ba quatro paineis; um do .llenin, 
entre os Douton:s, pintado por José de .\ rnllar l\ebello, 
que rireu no scculo xr11; e outro, p<>queuo e redon
do, que reµrcscnta o Repouso no f:gypto, attriuuido 
ao n11•s1110 pi11to1·. Estes t'$lf10 no fuudo da capella. 
Aos lados, ba outros dois, grande:>; o primeiro repre
senta o Nascime1110 de Clll"isto, o segundo a Adora
ção dos Reis. Este é inferior ao primeiro, mas dizem 
que arn l>Os foram pi 11tados por A11dré lleinoso, artista 
µortugucz, do mesmo seculo xrn. 

?\a sl'guuda capclla, consagrada a S. An1011io, lK 
dois famosos quadros de \'icira Lu~itano. O do lado 
do cvaugl•lho ligura Santo Antonio prégando aos peq 
;Cl'S; o da p<irtc da t•pistola Santo ~llonio JJe<iillf1 

á Vir!Jem Jlaria auxilio contra as tentaçôes do 
mo11io. 

Na terceira capella, dedicada a Nossa Senhora 
Piedade, ha um pcque110 pai11el ria Senhora das !J, 
res, Que se julga de Be1110 Coelho; e dois quadros, 
um do !Jesce11dimelllo da Cru;;, e outro represcnta11dc 
Chri:;to caindo com o JJe.so da Cru;; na subida do Cal
vario. Silo copias de pi111or desco11hecido. 

A quarta capclla ó a de S. João 13aptista, formoso 
sa11ctuario d"csta egrcja, que foi, como é 11otorio, 
mandado fazer cm Roma por D. Joflo v, pelo cl<'senbo 
do celebre arcli irecto \"anvitelli; os quadros de mo
saico sf10 obra de Manuci, e as csculpturas de ~l avn' 
e Giusli. o·esta preciosa capclla e Sl'US paramc11. 
íez aqu<'llc sobt•ra110 presc11te aos padres de S. l\oque. 

No arco cruzeiro ba quatro capcllas. As duns da 
parte da epistola, estão occulras com o orgüo que alli 
pozcra111, o que deturpa muito o aspccto geral do tem
plo. 

Por cima das capellas corre um fri so de pedra, e 
sohr<' elle, no meio do arC'O de cada capella, fi ca uma 
trilmna com ba~tantc vão para seis pe~soas. Estas tri
bum1s tem no íundo largas janellas de Yidraça que 
dão lu7. á egreja. Entre estas tribunas ha dezcscis pai
neis com molduras lisas. Heprcse11tam diversos pas
sos da vida de Santo lgnario de Loyola. Tem sete de 
cada lado, e dois entre as Ires janrllas do córo. 

Quando em 18 't:3 se descobriram as relíquias por 
detraz dos altares de Todos os Santos, das 0117.e mil 
\'irgpns, da Senhora da Piedade, do Sacrarnc11to, e 
da 'c11bora da Doutrina, foram apeados os quadros 
das capellas que temos referido, para se limparem e 
concertarem. Agora tamlJpm se apearam, para o mes
mo fim, os paincis que fi cam sobre as capellas. doí- ' 
raodo-se-lh<'s as moldmas, que c5tavam cm madei
ra, por haverem perdido todo o oiro. 

Sobre esres paincis rematam as paredes da rgreja 
co111 uma cornija de dentil hõcs de pedra, e sobre el
lcs dt•srançam as rigas que suste11tam o teclo. 

:Xa sacristia, sobre os raixõcs dos paramentos, ha 
uma Rcrie de pequenos quadros da vid~ de S. Fran
cisco Xavier. Os do lado direi to s:io pintados por An
drl°· Hci11oso, de notavel composiçflo, desenho e colori
do: os da e5qucrda, com <1uanto não sC'jam do mrsmo 
j)inccl, rcm merecimc11to, e todos grande \'alia histo
rica para a nossa terra. lia lambem n'csla egreja, de
baixo do côro, dois retratos, que se attribucrn a An
tonio ~!oro, pintor de Utrek, que vciu a Po1'lu$al no 
seculo xn. t:m é dei-rei O. Joflo 111 1 e outro <te sua 
mulher, a rai11ha O. Catharina. 

Quando se extinguiu a companhia ele Jesus, foi dado 
o collegio de S. Hoque á irmandade da Miscricordia, 
por alvará de 8 de fercreiro de 1768, para alli se es
tabelrc·cr a roda e hospício dos eugcitados, destino 
que ai nda conserva. 

Pri11cipalmente depois de 1834, que a admi11istra
ção da )Jisericordia foi entregue a uma commissão 
nomeada pelo gO\'erno, tem-se feito grandes obras 
n'esre ed ificio para a accommodaçflo do crescente nu
mero de expostos. 
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~ Ultimamente màndou o governo restaurar a pintura 
do tecto da egreja, as capellas e quadros, que estava 
tudo deteriorado. 

Estas obras estão quasi completas, e não tardará 
que este grande e historico templo se patenteie, re
moçado e es1>lendido. 

fl\AGMENTOS DE nr ROTEIHO DE LI BOA (!~EDITO) 

(Conclusuo. Vid. pag. 3Ga) 

EGnBJA R coNrnNTO DE SANTO Er.ov. - Subindo 
iara o castello de S. Jorge, já proximo da sua porta, 
" mesmo Dli'Js'le, vllem-se umas ruiuas de edificio 

grande. Era o co1wento de Santo Eloy, da congrega
çfto dos conegos seculares de S. João Evangelista. 

Fundado em ·t284 pelo bispo de Lisboa D. Domin
gos Jardo para asylo de pobres com o titulo de hos
pilal de S. Paulo, S. Clemente, e Santo Eloy ; doado 
por el-rei O. Diniz aos monges de S. Bernardo; 1·ecu
perado pelos herdeiros do bispo depois de 23 annos 
de demanda; dado á congregação do Evangelista em 
1442 por instancias do iníante D. Pedro, duque de 
Coimbra, re$ente do reino na menoridade de seu so
bri nbo el-ret D. AITonso v, e por breve do papa Eu
geuio 1v; reedi ficado e augmentado pelos conegos; 
caiu em completa ruína pelo terremoto de 1755. De
pois aproveitando-se e reparando-se algumas parles 

Iuscrip<;•io da port.u d'Hclicloo na nnliga lra,·éssa dns Druxas - Pag. 405 

menos arruinadas, estabeleceu-se n'ellas uma estação 
de policia, que sempre alli se tem eouservado, ser
vindo actualmente de qual'lel a uma companhia da 
guarda municipal de Lisboa. Da cgreja ainda restam 
quasi todas as paredes, com os marmot·es e esculptu
ras, que fizeram este templo um dos rnais hellos de 
Lisboa. Esta egreja tioba sido fei ta iuteiramente de 
novo nos fins do seculo x ,,;11, reinando D. Pedro n, e 
conforme os desenhos de João Antunes, que passan 
pelo primeiro arcbitecto portuguez d'es~a epocha. Go
zava o convento de Santo Eloy de uma celebridade 
bistorica; pois fo i n'elle que se assignou o ttwatado de 
paz ele 13 de feve reiro de 1668, que poz termo á guerra 
da independencia, que Portugal sustentou por mais de 
?.7 annos contra todo o poder de Hespanba. 

TEMPLO DE SAN'l'I\ ENGHACIA. - Um roubo e desa
cato, perpetrados em a noite de 15 de janeiro de 1630 

• 

na egreja parochial de Santa Engracia, deu causa a 
organisar-se uma irmandade compos1a de cem fidal· 
gos das principaes famílias da corte, de que era juiz 
el-rri, e intitulada - dos escravos do antissimo Sa· 
crarnento, a qual foi erccta na dita parocbia. Como a 
egreja fosse mui pequena, e não podesse accomrnodar 
a multidão de povo que atlluia sempre ao Lriduo das 
í<'stas annuaes, instituidas em desaggrarn d'aquelle 
sacrilegio, resolveu a nova irmandade fundar ú sua 
custa outra maior e mais sumptuosa. Começou e pro
grediu a obra activamente; mas quando esta''ª proxi
ma da sua conclusão, abateu e arruinou-se por tal 
modo, que foi neccssario far.er outra inteframente de 
novo. Principiou-se esta com ditferenle risco cm 1682; 
porém com tão rastas proporções, que no fim de mui
tos annos de trabalhos seguidos e de perto de seculo 
e meio de esforços mais ou rnenos iutcrrompidos, pa-
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raram de todo as obras, ficando as paredes do tem- Esta ordem foi instituida no anno de 108 ~ por . 
pio na altura cm que devia coml'çar a cúpula. Com Bruno, natural da cidade de Colonia, l'm um Jo<>ar 
o tl'rrcmoto de 1 /55 nào padeceu ruina alguma, to- deserto na diocese de Grenoble, em Fran!:a, cham~do 
daria t•stl' acontecimento paral~·sou as ol>ras por muito Cartu.ca, cio qual a dita ordl'm tirou o nom<'. Jntro-

f tclllpO. Assim o poro ficou chamando obras de Santa duziu esta cm Portugal, no anno de 1587, o arci•bispo 
Enyratia a todas aquellas a que nfto via fim. de Erora, D. Thcotonio de Braga11ça, filho <l<' D. Jay-

Estú situado aquelle cd ificio <'lll logar alto proximo me, 4.0 duque de Bragança, fundando para esse fim 
do ('ampo de Santa Clara. Devia o tc'mplo S<'I' todo co- o co1111C'nto ele Scala Dei, junto á cidade de Evora. 
hCl'lo com uma elevada c(1pttla , ao CP11t1·0 da qual ha- Este e o de l'atlis Jllisericordi;r ele Lar<1 iras eram os 
via de CO ITl'sponclcr um altar com quatro frentes, col- unicos conventos da 01·dem cm Porlu~<l l. E111 Lisboa, 
lof'ado debaixo de um llaldaquinc. Este colossal cdi- de11tro da c·idadc, tinllam um hospiC'iO. 
ficio, cm que se gastaram so1111nas immcm;as, com No st•gui11tc rolumc publicaremos mais nlguns fra -
quanto seja de uma architcctura p('sada, é gra11dioso, gmcntos do nosso roteiro. 
f' nwrCCl' ser visto. Ext<' riormcnt<' ~ todo ele c;.111 taria, 1. oi: \·ne~.- n .. 1rnos \. 
e 110 interior é guarnecido <lc bellos marmorcs, e or-
nado de boas cstulpturas. t 

c,\l\Tl'X.\ DE L.\ rEmAS. - Por dl'traz da quinta real 
de Caxias avulta a fro11taria de um t<'mplo, toda con-
struida de cantaria lavrada. PHDIEIH.\ rrnB.\ lX.\D.\ DO J.\P.\O ,\ l·TltOP.\ 

Era a egreja do mosteiro intit ulado l'allis .llisesicor-
<liií', qut' foi dos religiosos rnrtuxos. Fundou-se este (Conctnstio. Vir!. p;og. ~0:1 1 
111ost(' iro nos fins do scculo XH , Pm uma ~uinta , cba-
rnada de Lavciras, proprit•dadr (((• O. 8imoa Godi nho, xn 
dt' 1·ôr pl'eta mas de origl'lll 11ohrc, nascida na ilha 
d1' ·. Thorm\ senhora muita ri1·a, que• tPndo casado Son1os chl'gados ao termo da longa pcrl'grinação 
<·orn um fü.lalgo de Portugal dt• qul.'lll ficou riurn, e 1 dos nosso,; japõcs, e tempo (· de Ít'rrai· a:; 1elas e nos 
1'l'lll lilhos, di:;pendeu seu:; ;11 ultados ht•ns cm obras rccolhl'rmo,;, para 11f10 enfadar cm dt•ma . .;ia os br11<'
pias. Foi a fundadora da rapt'lla do 'antissimo 'acra- rolos lcitor<'s, e despertar saudades d'a11ul'llas !fio ri
nwnto na a11tiga cgr<'ja da jfücricordia, agora tapclla- so11ha,; e ::audosas eras, cm que o pf'11dim portugucz, 
niór da cgrcja da Concci~f10 \' t'lha. qua,;i só e por todos respeitado, lrcmul;11 a por esses 

Em n:H), reinando D. Joflo ' " rl'solveram os frades marrs fúra do Oriente, por cs::cs porto:; ele tantas e 
cdilicar no1a cgrcja, por SP al'har a primei ra arrui11a- mo dircrsas 11aç<ic$, por esses castl'l los <' lialuartes 
da, l' além d'ist:o por ser pcquc11;1 e <ll' má construcçüo. de Portugal, r11crarados nas rcrnotis:;imas terras C\ pa-

Conw~ou-se a obra, sendo prior da ordrni O. Lui;: ragcns de ta11 1os povos altiro;; <' podC'rMos. 
de Brito, e lcrou-se a r·abo po1· lllPio d<' esmolas, con- Porla1110, i11dicarcmos aqui ~órn<' nl l' os argumentos 
c·o1Tt'1Hlo aqucl le sobl'ra110 corn l'alio,;os do11ati1·os. O de que o aw:tor traia nos dois ulLi111os rolloquios, 
dau~tro foi olm.l do c;ll'(lca l D. Lui~ til' Sousa, arce- que sf10 o x'x1 11 e xxx1v. No prinwiro c•111 1·etem-sc a 
bispo de Lishoa, nos li11s do ,;p1·ulo '111. foliar do in1pcrio da China, <'seus c·ostunws, gorcrno 

Dqiob da cxti11cçf10 das ordc·11s rt>ligio~as foi ren- e industria: no st'~rnndo d<'scrc,·c summariament<' todo 
dido c•::tc conrcnto, e f'lll sPguida dt•molido cm mui- o orlll', e declarn qual a melhor e mais nobre parte 
ta-: parh•s .. \ <'greja foi drs,iojada de todas as alfaias d'dlt', da11do, sem hesitar, o primado ú Europa, eomo 
l' adorno~, entre as quaes solin·~aíam os magnificos a mais illustrc de todas, e sobre <1ue Dc'U:-1 derramou 
quadro!' de s~ Bruno, pinta1los p<'IO insigra• Sequeira 2. com mão largui:;sima muitas e muito grandes cxecl-
Po~lo qtH' profanada, aincla se c·o11:.:1•na de pi'.' . lcncias. 

,\ ("l'IPhridade qu(' adqui1·irn111 o~ lilhos de S. Bruno \"inha para aqui a rarta que o P. \"alinhano, Yisi-
pPlo <'Xlrrmo ap<'rto da r<'f! l"a em <(llP viviam , não póde tador das casas e missões jcsuiticas da l11dia e .lapüo, 
d(•i,a1· de excitar a curiosi1ladl' do 1·iaja111c, que tran- esrrl'rcu de Goa crn 158i, sobre a chPgada alli dos 
$i la por <'~~<'S sirios, a visitar o arrninado cdificio. cmbaixadorcR, a qual publicou o P. ,\niador Hehcllo, 
.\inda all i se vC-cm as ccllas l'lll (flH' os mo11~l'S pas- a pagi11a duas da Relarâo cl"aquellc a11110. Mas corno 
~a1n rn vida austera t' :>olitaria. Comp1111ha-se cada temo:; dito tudo o que ellc refere, co11tc·n t;'11no·nos com 
t"lla dP uns trcs q11ar1os, todo:; pl'l(m'uo~. com um fazer <!'Pila t'sla simples mcnçi10. Hc~<'l'l«imos para ou
j;mli111zi11ho, cm quo ha1ia la11q11t' e ío11tc de agua Ira occa~ii10 tah·cz relatar os sucecsso- da no:!~a mis
ro1TPllll'. sflo japo11Pza at(• á sua extinrc:fto, com a total <''-pul-

o~ jardins eram $Cpar;ulc ~. 110 tl'mpo do:; frades, são do~ portuµu<'zes cm "16:39, como jú dissemos no 
por alto:> muros, pois <JU<' 11i10 <'l'a pl'rmittido a e:>scs principio cl'psta nl<'rnoria . )las desdl' a 1ui prott':.:l;imo:' 
rl'li!-'io~o~ c·un,·er:>arcm, ll<'m n•n•11 1-:->e fúra dos actos de noro, romo alli fizemos, qut• 11i10 foram o~ portu
dP r·o111111u11idadc . . \pena::: 11as 11uatro Íl'stm; cio anno gul.'zes npm os sc'us missionarios a C'au~a d'a11uella 
~l' podiam rrunir e ron\'C'r:'ar r111 horas determinadas catast1·opht', que trouxe a extilll'Ç<io da t'g1·l'ja no Ja
dP l'(•1·rc•io. Xão recchiam 1 isila~, C'\l'l'Jll<> o IJl'OCUl'a- pf10, mas f\i111 uuica e indubilavchnc11t<' os prOl<'stan
dol' gPral ou o prior pal'a ll('gorios da ordeni. Quando tcs hol la11 dt'Y.<'f1 e inglczes, por odio ao cathol icismo, 
saíarll , o qu<' raras \"l'Zes aC'o111<·c·ia , 0ra111 obrigados e por avidc·r. d<' fazerem só clles todo o c·on1 111 C'rC'io ja
a ir dois. Com ia ('ada um 11a ~u;1 c·pl la, na qual não pom'r., os qua<'f\, al(•m d'isto, carreg;1rarn a 111flo sobre 
t•11trara111 criados, nem p<'s~oa algnma, cxccptuando 11üs, prl'lt'1Hl1•1ulo fazl'r acreditar, p;u·a <'11<·ohrir a sua 
o nwdiro do con 1·cnto l'lll rn~o nl'g<•11t11 • Hl'ccbiam a maldad1', que toda a culpa d'i~so f1ira o orgu lho e a 
<"omida por meio de uma roda, rnmo a do3 co1wen- amhiçfw dos portuguczcs, e dos no~sos hon:; e santos 
tos d<• fn•ira$, que deitara para o dormitorio: e do mi::sionarios~ 
llll':'1110 modo lbcs era ll'\ ado tudo o mais de que nc- O que nos p(•::a, porém, r que IPtHio rep<'tido cm 
<'l':':"it;11a111, e a regra lhes pl'l'lltittia, :;<'rnpr<' sem rc- '18:J8 uma parte cl'c~ta iníamia o jornal íra11ct•z La Pa
rt•rn o portador. Era-llwi; intprdicta a alimcntaçüo de tl'ie, vis:.-;cmos a folha ofücial portuguPza r1•1woduzil-a 
rarn<'. :\o raso de doc11!:a, por 111ais !-'l'al'P que fosse, aqui mesmo, no n. 117 d'aquellc a11110, sem dPsaffron
fnziam uso dos ealdos d<' kagado, para o que tinham tll r a naçi10 e a religi<io d'aquclla ralun111ia. J\flo que-
11a c1•rca l'iveiro d'csses animacs cm urn grande tanque. remos alJonar a verdade do que dir.emos ('0111 ;rncto-

. res 11 0Sf\OS, e 11or isso mandàmos os lcito1·cs, quer ' Vid. o nrli~o e grnvnra a 1wg. 281 fio 1 \"o l. fl'cstc S<.'mannr io. 1 
'Exis«:m estes quadros na ac.1<lc111ia d11ij B1·llns Artes do Lisboa. contcrra11cos quer cstranllos, para o francez Char C-
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voix e para o italiauo Bi'.lrloli, escriptores imparciaes gnaturas, 1 :000 que manda distribuir gratuitamente 
e diligcutissimos do Japão, omittindo muitos outros 1 pelas escholas populares do reino e ilhas, menciooa
que poderiamas citar. das nas capas de cada entrega mensal; e 1 :700 a que 

E para acabar diremos, que os nossos japões, che- dá extracção nas dirersas prorincias do impcrio do 
aaoclo pouco depois á patria, acharam mortos os reis Brasil. 
de Buugo, Fra11cisco, e o pri11cipc ele Omura, Ilartho- Aos. bencmcritos dircctorrs J'rsta sociedade cabe 
lomeu, que nüo tireram a consola!;ãO de os ver, e de a gloria de barerC'm dado entre nós o exemplo de au
recebC'r e admirar os presentC's que lhes levavam de xiliar a instrucçüo popular C'Olll trto rnlioso e proficuo 
Portugal, e dos outros paizC's que ,·isitaram, e espe- donati\'o, o qua~ nf10 só serre para leitura dos mes
cialmente os qur o pa1n1 lhes mandou; gosto que só tres, mas, cs1>ec1alnwntc, para recompensar os atum· 
coul.Jc a Potasio n•i dr Arima, que n'isso cxperimen- nos que no acto do exanw prorarem ter merecido este 
tou a mais inaudita ak·gria e contentamento, assim premio da sua applicaçüo. 
como os filhos d'aqurlll'S, e todos os christãos japo- E nüo é só n'cste donativo que se rerela o amor 
nezes ao vC'r('"\ os rnviados de seus principes, e ou- da patria e da civilisaçüo que inílue a g:t•nerosidade e 
virem de sua l.Jo<·a as c·oisas admirareis que temos bizarria d'aqucllrs tüo nossos roncidadüo:;; outros 
contado, e as muitas outras que a brevidade nos obri- muitos auxilios cslf10 pres1ando, con~ta11trmcntc, á 
gou a passar cm silencio. nossa industria e arlPs, para que progridam; e cm 

A. J. F. todas as su bscri p~õcs abertas 110 rl'ino, a sua contri · 
bui~üo é sempre avultada . 

ESTUDO$ DA LINGUA MA'fül\NA 

~l uitos dos 11ossos rontcmpora11cos, ú irnitaç;io dos 
fra11C·Pzes, cscreYe111 no si11gu lar, com o adjectivo ar
ticular no plural , o:-; nornt•s proprios estrangeiros em
pregados por a11to11omasia. Por exemplo: Os Bossurt, 
os B}·ro11, os Cltateaubria11d, os \"ictor llugo, etc. 

E:;ta disco11!'orda11ria (• l'Olltraria á '" ntaxe da nossa 
li11gua, além de di::::onante ao ourido: 

O:: 110:-;~os da,;:;iro~ pu11ham sempre os nomes es
t1<111p•iros no plural, quando a,:sim fi/!uradamcnte os 
empregaram. Em \ ieira, ll•mos: Os O;n·id:;, os .\cbi
tophci::, os Saúc::, o:; .\h:'alul's, os 'olon:;, etc. E os 
bon:; es1Tiptorc•s nt0d<•r110.;; u::am da mesma concor
dancia, di1.t'11do: Os Bossul't:-<, os B\rons, os Chatcau
briand::i, o:; \"ictor llugo,:, o:-; Buffo1is, os ~t:ril.Jc:;, etc. 

Os francezt•:; dizt•m: Lts J>ta1011, frs Pytlwgore ne 
se lrow•ent 11111.~ . Em bom portugut•z traduziremos: 
Jú 11flo ha PlatÕl'S 11t•m '01Tall'"· 

E (• tal r~tc rigor da 11o:;~a li11gua, que 11ão só os 
nonit•s proprio;;, ma:; aL<\ os \'Oc-ahulo;; e phrascs que 
rmpregú1110:; r 111 la1i111 , ro11cordarn no plural com o 
anicular: Po1· l'Xt· rnplo: o~ 111111:11s, 0:-1 nlislTen:s, os 
itens, as 1:r1·at11s, as tt1•c·-111arias, as salt•e-raiulws, 
os al/Ju11s, os /fll'·Si111ifrs, os /los sw1cto1·1111s. 

" \'ilhPgil~, l{o~ario, Hihada11eira e outros c~cri pto
rrs de Fios Swu·tor1111s, diz o t'strupu loso classico J. 
Cardo~o no A!Jinl. f,11s. t. 1. pag. 2~3 . 

Por falta ti<' <'~pa<:o 11;"10 t'Xl'rnplilil"<imos esta re0 ra 
com. mais aul'toridadl•s, posto CJlll' as es1~u:-:P, por ~C'r 
olll'la. 

\O· ~ossos .\::-;stGX.\~TEs 

Para a 1 ida qua:;i t•1ihcnwra que de ordiuario tem 
os jol'llaCs lillerarios l'lltrl' 11ó~, pri11l'ipalmC'nte illus
lrado:; de granira:-:, o rontarmos hoj<' cinro annos de 
existcncia, (• jú augurio dl' longa duraçüo. 

Não pócle ser mais cordial e j)l'Ofundo o amor que 
os nossos compatriot:is rcsitlcnres no Brasil tem li 
terra do seu 11asci111cnlo, cujas saudades mitigam to
mando parte cm todas as alt•grias e vcnluras do rei-
no, como se d'cl las <>sti n•ss<•m gozando. 

Os festejos que 1[1 fi zeram os portuguezcs para so
lemnisar o auspicioso consorcio dcl -rri, competiram 
com o jubi lo que houve cn1 toda a na~fio. Xo Hio de Ja-
11eiro reuniram-se r1·atcl'llalrncnlr todas a:'i assoria~ões 
portuguc1.as que alli se acham <•stabc lcl'idas, para ce
lebrarem um pomposo • r<' Dl'Ullh, festi vidadc das 
mais solrmncs que Sl' tem 1·isto 11':HJUPlla capital. Este 
acto foi seguido de uma l'loqu<'llt<' fl•licitaçf10 dirigida 
a :;. )1. el Tei 1wlos presidcntl'S dl' toda" a!! n•ícridas 
sociedades, que süo os sr,.:: rist•ondc da Estrclla, pre
sidente da Soril'ilru/1• de IJ1•111ficr11cia Port11f1111·;;a -
..\ntonio Emilio )lachado Heis, prrsidcnll• da Sori1:tl1ule 
.l/adrt;pora - F. de Paula Bapti,:ta dl' \'alt'11ça, pre
sidente do lletiro Lillatuio J>o1·/11f1'11':;- Jo:.(• ~laria 
de fü1tl0s Pinto, prc~iclt•111<• da Sotied11tle lJr;;rseis de 
S~tembro - Jo,;í• Tanin•:; .\lhano clt• .\morim, pn•si
dcnte da Socfrdatle Clu/J /1u1·t111•11s1• - .lo,;(• Peixoto de 
Faria .\zcl'edo, presiclt•11tr cio Urtl1i111'/e /1ort11fJ//t';; dt• 
Leitura - Franci,;co Borges Xa1 ier· (I<' Lima , pn•si
dc11lc da Real Sociedade 11111w1te da Jlo11w·chia e Be· 
ne(tr:mle. 

l·:sra íclieitaf:fto foi <'lll'i;ida p:1ra Li;;hoa, elPgrudo 
os nossos compatriota:;, os ,:r:s .. \. ll<'t'l'Ulano, dr. Ber
nardino Pi1 1heiro, e o principal r<'tlôu·tor cl'este scma
nario, para cm drpu1a~f10 a ap1·<•sPntan•111 a ~ . . \l. 

.\ empreza do . l l'fhit>o, c·orn lf10 pod<'l'OSO auxi lio da 
SoclED.\DE )l.\DHf<.Pon \ ll'lll podido r·palisar alguns dos 
seus projc('los. !'111 d'clh•s foi Pstah<'l<'('t'l' 11a :-ma typo
graphia uma aula l' ollieina dP grarura, onde se tle
sC'nha,;scm t' ahris~Prn a,; t•,,tarnpa" para o jol'llal, com 
regula1·id;1de e a rrmpo, l'Olll o fim clP Prita1· a rt'pro· 
duq;fto de gra1uras l';;trangPira;; . .lú d'a11ui rc;:ultou, 
que cm túo pouro,; meze:-:, ela,: 1 'tü /!r;n-uras <1ue este 
mi. r cont(·m, 100 süo ori).!i11ac:-, t' apt•1rns as rC';:tan
tcs foram tirada;: dr c;;tampas r,:trangeiras. mas todas 
granida:; pelos arti~tas que t1·ahalham e'tlusiYamcntC' 
para este scmanario .. \ll-111 d't•,:tas, tl•mo:; jú uma opti
ma collcq;üo d<' desPnho;; t• gran11·as 11al'iona<'s 1·ara 
o seguinte rnlunw . 

Falta ainda mt•lhorar o papel, o <111r !'<' 11ft0 podcrú 
CO!lSC'guir a llO~SO C'Ollt<•nto, S<'m <Jll!' ~(' diminuam os 
direitos da pauta, c·on10 (• i 111li:;pp11:;n 1·cl. 

Proscguimos no emprnho de ~ollic-itar a rollabora
çüo de todos os 11ossos bons cscriptor<•s, para dm·em 
realce a <'~lr srmanario, propngador sincero das boas 
letras e das hcllas artrs. 

llcnornndo os tcstimunhos de agradecimento que 
devemos aos nosso:; assigna11 1cs, conliân1os que nos 

o 

.\ infaneia do~ jont:ws, corno a do homem cm quanto 
bem se uüo pôdt• tt•r l'lll pt\ c•stú arriscada a muitas 
qul1das, e ús dcw11çat' ela Pdatlt', que a arte e os des
relos 11em ::<cmprl' C'On;;q.ruem dc•bcllar. ,\lguns d'es
!'\l':> achaquc8 tem j:'1 ::;offr·ido com animo, ~cm dcsfal
lecime11to, o Arrh i 1·0 J>it101·,·scv, mas resisti u-l hcs; e 
hoje ~ente-se Yigoroso e apto para a longa pcregrina
çfto intcllectual qu<' por 1'('11tura lhe cstú raticinada. 
Graças ao fa1•01· publiC'o , e ao concurso dos srs. assi
gnantcs. soJm• Ludo ú il lust racla e patriotica SocmoADE 
~L\DHJ~POnA, q11c 11os tor11a annualmc11te 2:700 assi-

hão de continmu· a sua c·ooprraçf10 . <,\.~S lt!· '\ 
A. n, s1LVA TtLT..IO ~~ ... ., ;::::r" / \ 
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AITon!IO ,.1 (,·in . Reinatio). 
Agua~·lh re<> ('id. Vista do rescr-

\atorio). 
Ai;u ia do1rmla, • 103, 104. 
- 1ic~r1neira • 311. 
Ajuda (\itl. Palacio). 
Aka11tnra (v id. l.latalha). 
Alturas <ie l.larroso, '11. 
Alllor 1' rigor, 181. 
Anclol'inhas, · 239, 240. 
J\11Li~11 irl:ulcs da ti ynastia de llru-

g:m<;a, ;110. 
- m1ua11as, 318. 
- nrnhcs, 318. 
- affonbina~. 326. 
Antouio de Sousa de Macedo,· 

:JliL ;i.;s. 
Apoutmncotos para orna biogra-

phit1. 1: .. 
An..i de s. Paulo. · 3i9, 381, 398. 
- 110 1nan1ucz clé ,\ Jcgrete, • Jii. 
- do commcrcio, • 2'i'!l 
- da l'omp;mhia do gaz, na rua 

dn Boa-Vista,· 313. 
- ll•'wllndo às portas de Alcan

tma, • 26~. 
Arr1•111,•lla (vid. Fabricai. 
As dor.o pcrnlas do col ar, 150, 

1f•8, tG2, 174. 
As~igrwn tcs (Aos nossos), 41 1. 
Atrio do conwnto dos capuchi· 

11hos, na serra de Cintra, · 4 t. 
Anto ria co l locacào da pedra íun

d:u111•11u1l cio· monnmcmo de 
C:1111iK'S, 130. 

A ,.ô blclla, 212. 

ll<1hia (drl. Excquias). 
Jlah•oh.', • 1i, 18. 
llt1rro;o, • :is. 52. 
Tlartholonwu Dit1S {,·id. Corveta). 
Batalha da ponte de Alc:.111uua, 

~!l, :.s. 
1lPll'1 rr (' irl. P:.tlacio). 
fü•llas (\'irl. Quinta). 
Bi!'a dos olhos,· 26'1. 
il<>C':i do i11fcrno l'm Gascacs, • 133. 
Braga (v id. Só, Thcntro, Tmnulo 

do nrt·d>. l) . Diogo de Sonsa). 
lln.•\c di~scrlacflo sobre o Jogar 

da !'l'p111tur;i da rainha D. Ma
fnl<l:1. 13, 51. 

Bnfülo rio cabo da Boa Espcran
c.1 • 63 Gl . 

Bú,,:.1~-0 l' id. A trio e Egrcja). 

Cabo da Boa Espcranca (vid. ci-
dad('). • 

- da l\<l(•a1 • 329. 
Ca l1l11s do ' 'izclla, • 113. 
Cumê>t•s ('id. Auto). 
Carr i11ho ch:nnado corsa, da ilha 

da ~l:Hlcira, • 301. 
Curtns ('l'res), li8, 190, 202, 211, 

226. 
Casal 11iheiro (vid Eschola). 
C11:;:1mento (Ulll) na Cl1ina, • 118. 
Cn~a tia camara de Guimarães, • 

311:1. 
- ele rmxpmto Tusso cm Sorrcn-

to, • 28, 29. 
- ( .\) 1111 tia Elisa, 98, t 10. 
C•>t'<•t•s (' i1l. Boca do inforno). 
Castro de A \'elàs. • 83. &:>. 
Chruni<~1s rio po,·o . 30G, 314, 330, 

3:.113il, 3i8, 386, 39'1, 401. 
Ci1la1 e rio Cabo da Boa Esperan-

ça, • 211, 2fa 
- 11t• IJragaoca, • 121. 
Ci11tra (\'Íd . 1\trio dos Capuchos). 
Cla111yphoro trnncado, • 200. 
Cod1cs (Os) rcacs, 187, 20G. 
Cofro 11 no se cleposilou no a li

Cl'1~·0 do monumcut.o do Ca-
111i11·s, • 136. 

Coll1·gio dos meninos orphãos, • 
:lf17. 

Columna lcqintada na prac.1 rle 
D. Pt'<lro, vi:;u1 de noilc, : 2:x;. 

Como flwr~s te forüo, 88. 
Co1110 se de,·e farer o bem, 2.>8, 

268. 
Co11cloma ou antitope torticorne, 

• 88. 
C•>11><1r1•io r<'gio. 2H. 
Cn11tra·ml'<>trn (O), 3i1. 
Co11\·(•11to dos carmelitas cm Gui-

uuu·fü•s • 5i. 
- ela Mtuf re do Deus. • 333. 
Cornja ni vca, • 109. 
Cor\l•la ( A) Bartholomeu Dias, 

contl 11;,11Hlo a seu bordo a mi-
11lm D. Ma ria de Sal.Joia,• 2j7. 

- S:i ria llandri ra , • 201. 
- brasileira Imperial ~farinhei-

ro, · 2U7. 

INDICE 
(Os ascui"°s nus .. IAlkatit •u ,.rlus 4ulna• cm•ns) 

Costumes da ilha da lladeira, 
• 300. 

- populares do Minho, • 12, 13, 
3!l. 

Couto de l·;r\'eclcdo, • 33. 
Cunlwl da~ holas, • 288. 
Curioso funoral da müc do rei de 

Cochi111, 70. 
c~yio Lrunco o c~·snc preto,· 31, 

Dt'Í1•Sl1 marilima de Lisboa, 233, 
?:i t. 

D1•,,.•m 1~1 rc1 uc rio S. M. a rainha 
I>. )laria de SabO\'a na praca 
do Commcrl'io rlc Lisbo.1, • 2fl. 

Oc\aneio nrtistiro. • GI. 6"2. 
Dio><'llHll'~ 1•11trc (•l-rci D. Oiniz e 

o i11fa111c D. Alfonoo, seu lilho, 
318. 

O(wlú ou ry>iw acapcllado, • 208. 
Douru (0), • 7;J. 

Egnoia do c:1slc llo de )lontalcgrc, 
• G!l. 

- do convento de Dussaco, • 81. 
- ci o Sonhor Jesus do llomlim, • 

17. 
- d11 S. Vicente ria Ch<i, • 15G, 157. 
Emhaixnda (l'ri111cira1 do Jap:io a 
Euro~a, 'l.il, 2()(),1, • 261, 2ü9, 279, 
2Xli, ~!l!I, :IO!l, 3lll, 331, :li2, 350, 
373, 3!1!1, 103. 110. 

fü1ii;111as pittore:-('0$, 40, 56, 80, 
112, 11 '1, 100. tti8, IS.1. 

fü.doola instituida pelo sr. Casal 
li iliciro. :Jl!O. 

E0:-t•r.l\o (O) ('·icl . Cbronic.as do 
JKl\O). 

E,tnlagcm de Barroso, · 37. 
fü,1orn111hos ela .\ 111eric.1, • 296. 
J~:;tntlo~ da lin~ua matcrnat 7, 

Ili! ti:\ 7U1 91, \28, 13G, 176, :tOO, 
21 1, 3~8, 336, 3GO, 411 . 

E.\ct1rptos de rlass1cos portugur
z1•s: l>t• fr. L11i z de Sousa, li. 
Do P. ~lu1111el lkrnardes, 2'1, 
88, 181, :ms. Do P. Ant.onio Vil'i· 
ra, 10, 61, 81 1 12't, 392. De fr. 
A1n:ul,1r .\ rr;11z, u:,. Do P. Ha
phnl•l lllu11•au, 112. 196. De An
ttmin d(• ~Jnr:ors e Silrn. 11!1, 
3ill. Ut• fr. lle1tor Pinto. 170. De 
A. Fclicia110 de Gastilbo, 1'18, 
3iü. 

Eu~1uins dl'l-rc! D. ~edro \. na 
c11Judc da llalua, • 2a. 

Fal~rir:) de fia1:<10 cm Xabrcgas, • 
41, 1~. 

- do lan illcios de Arrentclla, • 
161, 165. 

Flor· da llosa, • 5, G. 
Fonte da 8arnnntana (em Xabr<r 

gn»), • 30:1
1 

301. 
Fortes do li 1fo e da Pontinha na 

ilha da Madeira, • 312. 
Frmlinho (O) dti uiüo furada, · 3, 

4, 11, 18, 28, 3'1, 45, 54, 59. GG. 
Fragmentos de nm rotciro<l0Lis

lw~1 (in(~lito), 317, 3?6, • 331, 
3:>6 3ü9 109. 

FrcgtÍc•zi:{ 1lc !'anta Maria de Pa
durncllo:;, • 53. 

Funchal, parte ela cidade a Jl-stc, 
e o cab<i Grajüo • 2i3. 

GahinctcJ1ortug11rz de leitura no 
li io de a1tl'i 1:0, 11 O. 

Gal l iC'ismos (v ir!. Estudos da lin
g1rn nra torna). 

G r11111111alicn porlugneza (v id. Es
turloK dn língua matcrna1. 

Grnt;1s dt• 8anmn ou dos croco
di lo~. · :1j3. 

G11i111arfü•s(d11. Casadacamara, 
Comento dos carmelilils). 

ílnrpin ou nguia destruidora, • 
3:1'1. 

llistorin de duas pessoas feias, 
114, 1~5. 

llo111e111 (01 que aão póde chorar, 
200, 214, ?-n 

- quo pcrclu a memoria, 245, 2'10. 
Hospital tlc Portulcgre, • G5. 
- <ln socicdaclo portugueza ele 

l.lcnoHconciu 110 H iodo Janeiro, 
• 10:,. 

ln""r itl(•!w da porta d'llcliche, • 
iO'J •• 

hi~tit111.o ngricola de Lisboa, · 49. 
111.1.rueç<io prinmria, :!80. 

Jap:io (v id. E111baixada). 
Jay111c (O.) ou n donuuaeâo de 

Casu·lla. ~ 1 8. • 
Jot,o, ~M 1, :MG. an2. 
Jos\\ l•:stc\'füJ, • 337 
J;ml i1 11 ht>1a11ico ela Ajuda, ' 220, 

~2 1. 
Ja7.i!{O do Philinto El}·sio, • 319, 

3:?0. 

Koala ou urso de holso, • 152. 

Lcit11r:1s r~milian•s, 122. til,266. 
- 111or:ll'S, l ltl, 1!17, 3il>. 
Lha111a flu Pl'ru, • .!'í. 
L1,.1 K 'ª ( \ itl A ITOS' lliro dos 

olhos. t:asa da 111iserieorrlia, 
t:1111hal da~ IKilas, Dcfosa 11ia
rit1111a, l11stituto agricola, Jar
d i111 h1Jtu11ico, l'alacios, Passeio 
d1• :;. l'l'd ro dt• Aku11Lara, Port.l 
(lo Ca81l'l ln, l'rnci1 ele Camões, 
lloldro, Tapada, ' l'orrc do lln
gio, \ 'cstigios ôa unh·crsidadc). 

Marlr(opora (:i(>('i1"<lad1') ("id. Pro
Jouu, ln~truc·ro1o pru11arin. ca 
n•f.u~io dos •IÚnalt\'oS fl'itos as 
c."<·hulas populan•s do rdno). 

)Jfü•.c l'c•n•z, o ort-r.111ist.~, 13-2. 138. 
)la111111uth ou l'JCphante fo:>:Sil, 

• :1;:., 3i6. 
llau>-ol.-1,.tlr O. Pedro 1 eD. lgnez 

flt• ca~tro, . '125. 
M1•re11rio, · 18i, H!!l. 
~I itrho (' irl. Co>tumes popn larPS). 
~l ollt.HICl(H' (' itl. \'i~ta e cgrt•ja). 
Mu11to ela l't•nha crn Portalegre, • 

" l'J 
)JÕ11°1:111c11 to e<• lt k'O c111 All>ury, • 

205. 
)lortei1'0 111011struoso, • 2G9. 

~i11lio 011 hcrco de ptilonoryn-
eo~, · 12:.. · 

~oit.c (.\ ) de ;\at;1!, 3'.!-2. 
- (t:111a) cm Cintra, ál. 

Orii;t•n~ da 1 ingua inglcza. 56. 
Ormthorinco pamdoxal, • 71, 72. 
Or}·c1t•ropo tio cal.to, ou porco da 

terra, • 9ü. 

Padrilo cio ~1 r npo Pequeno • 319. 
Pulncio da Ajuda, • 209, 22~. 
- real <lo Uclcm, • 'il7, 228. 
- dos Nt•<'l'ssidadcs, • t 37. 
Paruhola instrncti\'a, 9ü. 
Pa~scio de l::i. l'l'l.lro do Alcantara, 

• l!l:J. 
Pedra(.\) Salg:11la, • 115. 
Pcnna rlc oiro com que S. M. as

signou o 1111 to da collocacão da 
)ll.'(11'11 funrlaml.'lll.11 do monu
uwnlo (I(• G:1111ii<.>s, • 136. 

Pera1111'l1• narigudo, • li6. 
Philiuto Elnio (\id. jazigo\. 
Poço ar1c,fouo t.lo Passy, • 2iG, 

2i7. 
Poco (0) n omflo t9G, ' 197. 
l'oru1lt·gn• (' icl. ~fonte da Penha). 
Porto ('itl. \' i l la Nova). 
Ponto tio caminho do forro do 

ll-st.t', sobro o Tejo, • 315. 
- do Alcantara\ • 177. 
- de A lg1"s, • 3! 2. 
- da ~h~arclla • 3:03. 
- SllSll\'11$:1 wf1ri· o A ,·e, . lá3. 
PortJl til· \\·izcm ~vora, • 9i . 
-do \loniz no c:1otcllodcS. Jor-

Et•'· • 3111, 311. 
Pn•,i11io(U111)n0Mcxioo; IOI, !02. 
Prologo, 1. 
Palpito 1lt1 cgreja ele Santo An

tilo,· :li3 . 

Quartel de c:wallaria em E,·ora, 
• 9 'lG ''37 

Quakir7.~ 1Ós) dias felizes de Ab
don1111a11, 71, 8~. 

Quc111 erra e so emenda a Deus 
SO ('l l('IJllll llCllda, 179, 195. 

Qn i nta dos &inhorcs do Bellas, • 
:.>89. 

Ida da infanta D. Beatriz para Bcal oollogio das ursulioas de 

Rcnl quinl.'1 dns Xoccssid3des .. 
til. ' 

HC<lc ou tipoin dn ilha tia Maciei
ra, · 300. 

Hcin:ulo de O. Affonso v1, 12i 
l:H, IW, 1 ~6, 1:!1, lüi . IS2 1!19' 
.l\:>, 2:lH, 2iO, 287, 31 1, 3;,9; 375' 
390, 4(1(j. ' 

Retrnt.o~: D'l~l-11ci D. Luiz 1, 309. 
Da rninha D . . \l al'ia Prn. 303. Do 
princ ipo do llohrnzollcrn, t. 
Da i11''1111t11 ll. MariaJ\ntonia, 1. 
Dt• Josí• l~'h:' [oo, ;);li. De Auto
nio rlt• :;ou:<11 de Mal'<.odo, 368. 

l\i>i<1 tO), RO. 
lllo d1• Ja1wiro (vid. llospiu1l). 
llonu1111v$: O fradinlm da 1mio 

furada, :1. 11r'11tor1.t• rlias fcli-
1.t';;. 81. Co111u ht1•rl'~ te farão, 
88 . . \ m11:1 da lia Elioa, !18. llis
turia de ilu:10 !)('""'"> fdas, 114. 
M,10.•..c l';•rt·t., :J:! •• \i.. doze pcro
las do l'Ollar, 1 JO. (}nem crm e 
se l'llll'lllla " 01.'U• :;e CllCOlll· 
nwru laf li!l. O h1J1111•111 que não 

llt~lu e 111ra1" :Wt; .• \ \· irgcrn ela 
:ovn, :.>JO. O lio11w111 que po.•rrle 

a nrcnwria, 21:i . Con10 so •leve 
fazer o ill'lll, \/jll. O sineiro da 
fr1·g111•zia , 28t C:lironic:1s do 
pen CJ, J(J(i. Jotto, a1ü. 

l\oq111·(!';.J,:!M. 
Ho:<a (.\ ) ;• os l'Spi11hos (faLula), 

:lih. 
ltotl'iro iní•lito de Li~hoa (,·id. 

Fmgmt'nh•". 
1111:1 do .\l1..-r1111. 3i9. • 381. 398. 
lluina,do 1·;o•tl'llu dl' )lin111da do 

l>onro, • lllt 
- ria t•µn•ja de Sanb> .\nlüo, • 

31;!1. 
- 110 <tirnrt('I rios <"vallC'rros do 

llnsp1t1~l. 1·111 llhodl's. • t:W. 
- lii•torl('aS tlt11.1-.wc"sa da:; Bru

xas, .10:1. 

Sala do~ a<'los da 1111tiga un i ver
si.!adc dt• E\ ora, · 11;1. 

Santa c-as:o da 111 isl't'il"ordia do 
Li"hoa, · 2!13, 291, ;11 1, 408. 

Snrigm•i:1 hwolor, • 132. 
- (.\ 1 do llm~il, ou Taibi, 119, 

' IZO. 
Rc-il'll('in 1••1>11lar, 1:1i, li0,23i. 
Se 111' llra1-r.1, · 1ll:1. :?Oa. 
- do.• Ernr.1, ' lü!I. 
- dt' Purtah•l(n', • 9, 22. 
-1lc\'1,,.•11. • 8!1. 
Rt>m1 do Pilar I' id . \'ilia ~o\·a1. 
Scrrn (' id. Chronic.1s do ~vo . 
Sineiro (O) da ín•guczia, 28~. 29 . 
S. ~I. El·llci O. Luiz 1, 300, • 309. 
- a rainha D. Maria de Salloya, 

30;,, . 308. 
Suas Altcws o pri1wipe e a prin· 

ccw do llohom.ollcrn Sigma
ringcn, 1, 2. 

Tapada da Ajuda( • 173. 
:rart.nra.!fr-l mnrlu 1a, ·• 3Z5. 
ra~so ! rnrc111ato), 28. 29. 
Tatu ou E11<"Qbt•rLo, • 8. 
Tl~at.ro til' S. Gir;1ldo, • 389. 
TorN d1• S. l,oun·nco da Barra 

ou do Bugio, • :l:l;J." 
Tomu.lo do .a,r~bi.po D. Diogo 

de ~Oll>:I, 3'~1. 
- de D. Uiniz, · 77. 
'f~J~i_::, o trajos uacionaes, 271, 

"'""'· 
Ultimo (0) duque ele Aveiro, 331. 

Volh()S (Os) de Nevogilde, 89. 
Vc$tigios dos pacos da uuivcrsi

lia<fc de 1.iijhoa; • 317. 
\lilla~o\'ll de Oaia1a serra e mos

t.t'iro <le l'lossa Senhora do Pi
lor, • 381. 

Yirgem (.\ ) d11 Co\'a, 230, 235. 
- colo::<"al do Puy, 3631 • 3iiã. 
Yihla da <"i1~ad? ~ ~h~ \ !rM.m co-

lossal do 1 U)1 :!111, 365. 
- go.•ral do lll'\l<'O, !rl, · 93. 
- g1•rnl de ~lo11u1lcgre • 117. 
- ila praça de Lu1z de Camões 

no al'to da collocat•f10 da pedra 
furnlt1lllCl1lt1J do SCÚ UlOIJUIDCIJ· 
to,' l:!U. 

- cxtt•rior cio rcscrvatorio das 
Ag11as-livres, • :J!17. 

- interior !lo rcscrvutorio das 
Aguns-1 i v l'l'S, ' :JU3. 

Sabo~·a, 217. Coimhra, • 285, 321. Xabrrgas (vid. Fabrica). 

U1bua - T11>0grapi.la de C..S1ro lr.n&o - '"' d> lloa-Viua - p>l>cio do condt de Sampaio. ~~~. 
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